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	 Em Portugal, a Medicina do Trabalho e a Medicina Des-
portiva, embora distintas na sua génese, partilham os prin-
cípios transversais a todas as especialidades médicas de 
prevenção e promoção da saúde, com especial relevância 
na população ativa.
	 A Medicina Desportiva intervém tanto na avaliação da 
aptidão para a prática desportiva como na prevenção, diag-
nóstico e tratamento de lesões relacionadas com a mesma, 
acompanhando os atletas em contexto competitivo, inclusi-
ve de alto rendimento, assegurando a sua aptidão para um 
desempenho físico exigente. No entanto, importa refletir 
sobre uma realidade frequentemente negligenciada: sendo 
o desporto a profissão de muitos atletas, não deveriam es-
tes ser igualmente abrangidos pela Medicina do Trabalho?
	 A Medicina do Trabalho atua em contexto laboral, com 
foco na vigilância da saúde dos trabalhadores, na preven-
ção de doenças profissionais, na identificação precoce de 
riscos profissionais e na adaptação das condições laborais 
às capacidades individuais, promovendo ambientes de tra-
balho saudáveis. Avalia, portanto, a aptidão para o exercí-
cio global da atividade, independentemente da natureza da 
mesma.1,2 No caso dos atletas, esta abordagem permitiria 
considerar dimensões que ultrapassam a condição físico-
-desportiva, como o impacto dos riscos psicossociais o 
stress e os horários praticados, as exigências ergonómicas 
e até aspetos relacionados com a longevidade da carreira 
e preparação para a reforma.3

	 Enquanto a Medicina Desportiva privilegia o desem-
penho e a prevenção de lesões no contexto desportivo, a 
Medicina do Trabalho oferece uma abordagem mais abran-
gente, com potencial para complementar com estratégias 
de reabilitação profissional, vigilância da saúde mental e 
planeamento de transição de carreira. A articulação entre 
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estas especialidades já foi destacada como oportunidade 
para desenvolver modelos integrados de intervenção em 
saúde.3,4

	 Em alguns países têm-se explorado estes modelos, re-
conhecendo os atletas profissionais como indivíduos com 
direitos laborais e necessidades de saúde específicas.3,4 
No contexto português, tal articulação não está formalmen-
te estruturada, apesar do aumento da carreira profissional 
no desporto e da crescente sensibilização para os impactos 
ocupacionais desta atividade.
	 Torna-se, assim, pertinente, promover o debate sobre 
o desenvolvimento de modelos complementares de inter-
venção em saúde entre a Medicina Desportiva e a Medici-
na do Trabalho, com vista a uma maior proteção laboral e 
promoção de saúde ao longo da vida ativa dos desportistas 
profissionais. Integrar estas duas áreas não é apenas uma 
questão de eficiência clínica, mas um imperativo ético, ga-
rantindo que quem vive do desporto o faça com saúde, dig-
nidade e segurança ao longo de todo o ciclo de vida ativo e 
laboral.
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